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DIOCESE DE FREDERICO WESTPHALEN

RITO PARA INSTITUIÇÃO DO MANDATO DE

MINISTRO EXTRAORDINÁRIO DA SAGRADA COMUNHÃO EUCARÍSRTICA
1. INTRODUÇÃO
A Celebração de Apresentação e Investidura dos novos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão Eucarística deveria ser presidida pelo Bispo Diocesano. Como, porém, isso nem sempre é possível, o Bispo pode designar o Pároco, ou outro Presbítero, para que presida a Celebração em seu lugar.

A Celebração de Apresentação e de Investidura acontecerá na Paróquia e será sempre celebrada dentro da santa Missa, tendo a participação da comunidade. Contudo, não seja feita em celebração de outro Sacramento (por exemplo: Crisma).
Julgamos de todo conveniente que os Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão Eucarística que já exercem há mais tempo este nobre Mandato renovem hoje seu compromisso, diante de Deus, diante do Senhor Bispo ou de seu representante e diante da comunidade paroquial, para que com maior consciência e reverência ministrem a Palavra de Deus e distribuam Eucaristia à sua comunidade.
Após a homilia, o Presidente da Celebração acolhe os candidatos ao Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão Eucarística que lhe são apresentados por alguém da comunidade, de preferência o Pároco (quando não é este que preside a Celebração).

Quem apresenta os candidatos chama-os pelo nome completo. Assim que chamados, os candidatos se apresentam, saindo do lugar que ocupam e posicionando-se diante do Altar. Se for o caso, após serem chamados, respondem: “PRESENTE”. Terminada a apresentação, quem os apresenta pede ao Presidente da Celebração que os acolha no Ministério Extraordinário conforme o Rito próprio que segue.
2. CELEBRAÇÃO DO RITO
Após a homilia, na qual o Presidente da Celebração ou o Pároco se dirige ao povo explicando: 

a) O encargo de leigos poderem distribuir a Sagrada Comunhão ao povo de Deus na ausência do Sacerdote ou ajudando-o nas Santas Missas onde houver numerosa participação de fiéis para a santa Comunhão.
b) De levar a Sagrada Comunhão aos idosos com dificuldade de se locomover, enfermos, agonizantes em suas residências ou nos hospitais. 

c) De dirigir o Culto litúrgico da Palavra na ausência do Sacerdote e de Celebrar as Exéquias.
d) De dar bênçãos e

e) De expor o Santíssimo para adoração comunitária sem dar a bênção do Santíssimo.
O Pároco ou o vigário, onde houver, ou ainda, outra liderança da comunidade faz a apresentação dos candidatos: 

Pároco (ou apresentador): Queiram aproximar-se os que serão constituídos Ministros Extraordinários da Comunhão Sagrada Eucarística N. N. (chama pelo nome. Cada um diz PRESENTE e se coloca diante do Altar)
Pároco (ou apresentador): Senhor Bispo (ou delegado episcopal representante), a Igreja de Deus que está na Diocese de Frederico Westphalen, na Paróquia N.……, solicita se digne de constituir Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão Eucarística os cristãos aqui presentes e conferir-lhe a missão canônica na qual serão investidos.
Presidente da Celebração: Podeis dizer-me se os candidatos aqui presentes foram preparados para assumir as funções de Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão? Podeis também garantir sua idoneidade?
Pároco (ou apresentador): Sim, os candidatos aqui presentes foram escolhidos pelo Pároco e pela comunidade e convenientemente preparados para assumir as funções do Ministério Extraordinário e também podemos afirmar que foram considerados dignos.
3. EXORTAÇÃO 
Estando todos da comunidade sentados e somente os futuros Ministros em pé o Presidente da Celebração se dirige aos candidatos falando sobre: (segue sugestão): 

a) A importância dos seus serviços na Igreja e para a Igreja;

b) A grandiosidade da Eucaristia e do Culto Dominical em suas vidas e para a vida da comunidade cristã;

c) A obrigação de se distinguir pela fé, santidade de vida, espiritualidade, humildade e caridade fraterna e pelo testemunho cristão.

Filhos caríssimos, fostes escolhidos para exercer um sublime missão servindo a Igreja neste Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão Eucarística; deveis sentir-vos estimulados a procurar uma vida que seja testemunho de fé e de bons costumes entre os vossos irmãos; deveis viver mais intensamente do mistério da Eucaristia, sinal e fonte de unidade da Igreja. Que as vossas obras se transformem em oferta espiritual que Deus possa aceitar por meio do seu divino Filho Jesus Cristo. Sabeis que toda vez que comemos o corpo do Senhor e bebemos o seu Sangue proclamamos a morte do Senhor até que ele venha. Além disso, todos os que participamos do mesmo pão, nós que somos muitos, formamos um só corpo. Assim, ao distribuirdes a Comunhão, praticareis com mais fervor a caridade, como o Senhor Jesus ordenou quando disse aos seus discípulos, ao dar-lhes a comer o seu corpo: “O que vos mando é que vos ameis uns aos outros”; e ajoelhando-se diante deles, lavou-lhes os pés.  Como o próprio Jesus explicou mais adiante: “Se eu, que sou Mestre e Senhor, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. Eu vos dei o exemplo, para que façais o que fiz” (cf. Jo 13,14-15). Jesus em sua humildade ensina o serviço. Vós, caros Ministros, também sois chamados a servir com alegria e com disposição, tornando-vos uma presença viva dentro da sua comunidade. Terminada a Formação Inicial no qual vos preparastes para exercer este nobre Ministério Extraordinário que vos é oferecido pela santa Igreja, considerai neste momento a missão a que fostes chamados: servir a Igreja, corpo místico de Cristo pelo exemplo da fé e testemunho cristão. Tendo tudo isso presente vos pergunto:
4. COMPROMISSO 
Estando todos os Novos Ministros de pé (se houver a renovação do mandato dos demais Ministros estes também ficam em pé e respondem as seguintes perguntas e juntos fazem a Profissão de Fé), o Presidente da Celebração sentado, pergunta: 

Presidente da Celebração: Quereis assumir (e renovar) o mandato de Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão Eucarística para distribuir aos vossos irmãos e irmãs a Palavra de Deus e a Eucaristia, com o intuito de servir e edificar a Santa Igreja Católica? 

Ministro: Quero 

Presidente da Celebração: Quereis dedicar-vos com empenho à leitura e meditação da Palavra de Deus, procurando vivê-la para poder anunciá-la com fé aos irmãos? 

Ministro: Quero. 

Presidente da Celebração: Quereis empenhar-vos com o máximo cuidado e reverência na conservação e distribuição da Sagrada Comunhão Eucaristia administrando-a com zelo e conformando vossas vidas ao sacrifício de Cristo? 
Ministro: Quero. 

Presidente da Celebração: Quereis servir à vossa comunidade dedicando-vos a celebrar com fé os mistérios da vida e da morte, seja levando a comunhão aos doentes, seja presidindo as celebrações dominicais e as exéquias? 

Ministro: Quero. 

Presidente da Celebração: Professe, então, agora a sua fé como sinal de fidelidade a Deus e à Igreja Católica. 

Ministro: (Os novos Ministros – e, se houver a renovação do mandato dos demais Ministros –, eles também rezam o Creio Apostólico)      Creio em Deus Pai,
Todos: Todo-Poderoso, Criador do céu e da terra…. 

5. INVESTIDURA 
O Presidente da Celebração continua sentado e os candidatos individualmente ou dois a dois, se for oportuno, levando a veste de Ministro nas mãos ajoelham-se diante do Presidente da Celebração. Com a mão direita tocam na Bíblia, na chave do Sacrário ou na âmbula contendo as partículas a serem consagradas durante a Missa. O Presidente da Celebração, auxiliado por outro presbítero ou por outros ajudantes, se necessário, os reveste com a OPA e eles voltam aos seus lugares e permaneçam em pé. Terminada a Investidura os novos Ministros se ajoelham e em pé ficam a comunidade e o Presidente da Celebração que exorta: 
Presidente da Celebração: Irmãos e irmãs, supliquemos confiantes a Deus Pai que se digne conceder a bênção a estes nossos irmãos, escolhidos para exercer o Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão Eucarística e da Palavra.
Todos oram por alguns instantes em silêncio. Depois, o Presidente da Celebração com as mãos estendidas sobre os novos Ministros diz a seguinte oração: 

Presidente da Celebração: Ó Deus de bondade vós que fundastes e governais a vossa família, dignai-vos abençoar + estes nossos irmãos e irmãs, a fim de que, distribuindo fielmente a Eucaristia, o Pão da Vida eterna, aos seus irmãos e, confortados pela virtude deste Sacramento, venham a tomar parte no banquete celeste. Possam eles, pelo testemunho e serviço ajudar a edificar a Igreja, que se alimenta como pão da Eucaristia do qual eles serão distribuidores levando a todos força e conforto, e sejam, nos momentos de luto e dor, verdadeiros profetas da esperança. Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém.
Os novos Ministros continuam ajoelhados e o Presidente da Celebração, em pé, conclui dizendo:

Presidente da Celebração: E eu, em virtude da faculdade que para isso nos concedeu o Santo Padre, os autorizo a distribuir a Sagrada Eucaristia aos fiéis, a Celebrar o Culto Dominical e as Exéquias e expor o Santíssimo para adoração comunitária segundo as normas para isso estabelecidas. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém. 

É interessante que nesse momento o Presidente da Celebração e o Pároco (quando não é este que preside a celebração), cumprimentem os novos Ministros acolhendo-os como servidores da comunidade e encaminhando-os para que permaneçam em seu lugar de serviço, isto é, nos primeiros bancos da Igreja, ou em outro local apropriado, mas não no presbitério. 
Na oração dos fiéis haja uma invocação pelos novos Ministros.
Se houver procissão das ofertas, sugere-se que sejam alguns dos novos Ministros a trazerem as ofertas ao Altar. 
